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INTRODUÇÃO: A depressão pós-parto é uma doença que acarreta de 10% a 15% das 

mulheres no pós-parto. Este quadro geralmente ocorre durante o primeiro ano do pós-

parto, tendo maior incidência entre a quarta e oitava semana após o parto. A doença se 

manifesta por um conjunto de sintomas como irritabilidade, falta de esperança, falta de 

energia, sentimentos de incapacidade e desamparo, ansiedade, acontecimentos do 

passado, como aborto, abandono. O objetivo deste artigo é apresentar uma revisão 

bibliográfica acerca da depressão pós-parto e os motivos associados que podem ocasiona-

la. Neste artigo será abordado os aspectos conceituais, fatores de risco, o conceito sobre 

a gestação e a depressão pós-parto no Brasil e no mundo. Conhecer estes aspectos é muito 

importante para entender as consequências prejudiciais às mães e como o meio social e 

emocional influencia na doença. OBJETIVOS: Estabelecer os possíveis fatores para o 

desencadeamento da depressão pós-parto. O objetivo especifico seria identificar, analisar 

e estabelecer os fatores desencadeantes e associados que poderão acarretar a depressão 

pós-parto na mulher. Além disso, objetivo específico estabelecer os principais motivos 

que podem acarretar depressão pós-parto. Entre eles os mais conhecidos são: filho 

indesejado, condições financeiras, mudanças hormonais, o sexo do bebê, abandono e 

desafeto paterno. MÉTODOS: Serão enviados formulários enviados através das 

plataformas virtuais das alunas que organizaram a pesquisa. RESULTADOS 

ESPERADOS: Compreender e analisar os motivos multifatoriais que podem ocasionar 

a depressão pós-parto, e melhorar o diagnóstico e o desenvolvimento dos tratamentos na 

atenção primária. 
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